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ATENÇÃO!






Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar descrições perturbadoras e palavras ofensivas. 


Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. 


Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.


 




CARTA AO LEITOR.






Meus filhos, minhas filhas, queridos irmãos!


É com muito amor e carinho que trago mais esse livro para ajudar no caminho evolutivo dos encarnados.


Falar sobre esse protagonista não é uma tarefa fácil, pois exigiria muitas e muitas obras! O que tentei humildemente realizar foi um resumo da última existência terrena e de alguns trabalhos realizados no astral.


Em carne, Barnabé foi um propagador das palavras de Cristo, um homem humilde e sem estudo que percorreu quase todos os cantos desse país com a missão de semear boas sementes no coração dos homens e jogar luz onde existiam trevas!


Em espírito, é impossível explicar quem é esse ser, visto que nem os irmãos de ordem angelical compreendem a essência de Zar´Raal.


Muitos mistérios envolvem as criações divinas, existem incontáveis perguntas sem respostas, que há milênios geram debates filosóficos em busca da verdade última sobre a origem de tudo. Até para os espíritos mais evoluídos, vários questionamentos terminam em pressupostos que acabam sempre sem confirmações! É como a busca pelo tesouro, os buscadores cavam, cavam, e cavam, mas nunca conseguem descobrir o ponto certo onde está enterrado o ouro da verdade!


Zar'Raal é mais um desses mistérios! Um espírito que transcende tudo que a mente humana consegue conceber! No corpo frágil de Barnabé, ele contagiou muitos irmãos e alcançou o objetivo de despertar essas almas para o progresso! Várias pessoas abriram o coração para os ensinamentos do velho humilde e libertaram-se da ignorância, mas a grande maioria, ao julgar pela aparência, perdeu a oportunidade de aprender com um espírito iluminado e assim alavancar a própria ascensão! Percebam como é complicado para o ser humano aprender pelo amor! É isso que Barnabé foi na terra, a manifestação encarnada do amor divino!


Na época em que Barnabé caminhou por essas terras, quase não se ouvia falar sobre espiritualidade, falava-se muito de religião, em particular o catolicismo. Dentro desse contexto, não é de se surpreender que Barnabé tenha conquistado o estereótipo de louco, insano e caquético! Seus ensinamentos básicos soavam como heresia, desrespeito e alienação! Se hoje esse irmão reencarnasse, certamente encontraria as mesmas dificuldades, pois as mentes humanas ainda mantêm a rigidez para aceitar o novo! O que esse espírito trouxe para a humanidade representa uma parte ínfima dos conhecimentos guardados na memória imortal! Os espíritos que estagiam na Terra ainda precisam caminhar muito para chegar ao nível evolutivo que os capacite a compreender os mistérios que um espírito nessa condição evolutiva pode ensinar! Felizes os que cruzaram o caminho desse irmão!


Há milênios, esse espírito acompanha o progresso da humanidade. Entre encarnações e períodos no plano astral, Zar'Raal sempre esteve, e está, diretamente envolvido nos projetos que visam o avanço da raça humana.


Além do trabalho no plano espiritual, das colaborações em terreiros ao lado dos Magos da Luz, Zar´Raal também apresenta-se como Ramatis1  em vários centros espiritualistas espalhados pelo Brasil. 


Quero aproveitar a oportunidade para chamar a atenção dos medianeiros que hoje estagiam na Terra!


Zar'Raal é mais um espírito que amorosamente submete-se às necessidades imaturas dos encarnados! Para conquistar a atenção de dirigentes, médiuns e consulentes, frequentemente ele adota nomes conhecidos, tanto de Pretos Velhos quanto de Mestres Ascensionados!


É óbvio que um espírito chamado Zar´Raal ou Barnabé não conquistaria a atenção de nossos irmãos encarnados! Para merecer essa dádiva, é necessário carregar um nome de peso! Afinal, desde quando um “Zé Ninguém” tem algo de útil para ensinar?


Zar'Raal? Barnabé? Quem é esse? Nunca ouvi falar! Ahh, esse não pode ensinar, para ensinar tem que ser conhecido! Espírito evoluído só se apresenta com nome importante! Preto Velho de verdade tem que ter nome de falange!


Filhos e filhas, vocês percebem o quanto isso é irrelevante? Para a espiritualidade, um nome não importa! O que verdadeiramente tem valor é a essência do ensinamento e a luz que o irmão oferece com bondade aos encarnados! Nomes geralmente têm a pretensão de aguçar a vaidade e orgulho, é apenas mais uma maneira de cair na ilusão da forma! Vários espíritos evoluídos optam por se apresentar com nomes conhecidos para conseguir o mínimo de atenção, mas outros decidem seguir pelo caminho oposto e escolhem uma identidade completamente desconhecida, geralmente essa decisão tem o objetivo de investigar a humildade de médiuns e dirigentes!


Prestem atenção em suas análises e julgamentos! Muitos medianeiros perdem a oportunidade de trabalhar com espíritos de alta elevação! Conduzidos pelo orgulho e vaidade, deixam-se levar por preferências e concepções descabidas que apenas atrasam a marcha evolutiva!


Se ainda posso falar algo sobre Barnabé ou Zar´Raal, digo que esse irmão maior não pode ser descrito em palavras! A Bíblia nunca conseguiu abarcar a luz de Jesus Cristo, nenhum apóstolo alcançou consciência suficiente para explicar quem foi o Cordeiro! Com nosso irmão Zar´Raal e tantos outros iluminados que passaram pela Terra, a situação é semelhante!


O objetivo desta obra é despertá-los para o enorme amor que a espiritualidade devota aos encarnados! Chamar a atenção diante dos prejuízos causados pela predileção da aparência, alertá-los sobre as ilusões das trevas, que nunca descansam e estão sempre prontas para atacar, e por fim, conscientizá-los sobre a importância da humildade! Reconhecer a própria ignorância diante dos mistérios divinos é o passaporte para atravessar as portas do conhecimento e chegar mais perto da verdade!


 


Desejo que a Luz de Nosso Senhor Jesus Cristo ilumine a mente de cada irmão que hoje estagia no campo terreno! 


Paz na terra aos homens de bem!






Severino de Aruanda - 2020.






Notas:


 1. Nota do Guia Espiritual: Ramatis é também uma corrente de vários espíritos evoluídos que se apresentam com o mesmo nome. 




Capítulo 1 


A Chegada.






Sentado na beira da estrada, Barnabé olhou com reverência para a encantadora natureza e deixou-se envolver pela brisa suave e o canto dos pássaros.


Com os olhos fixos no grande Ipê Roxo florido à sua frente, ele suspirou, deu um leve sorriso e intimamente se comoveu com a singela beleza.


O céu azul, repleto de nuvens brancas com tons amarelados, mostrava os últimos raios de sol, denunciando o fim da tarde de outono.


Com 65 anos, Barnabé mostrava as marcas da idade. O corpo arqueado, miúdo e baixo, pele clara queimada pelo sol, barba branca e profundos olhos azuis, estampavam a tranquilidade que dominava a alma daquele ser singular.


Após longos minutos de contemplação, Barnabé alisou os pés descalços e feridos, dobrou a calça esfarrapada até os joelhos, jogou o saco nas costas, apoiou-se na bengala improvisada e se levantou com dificuldade.


Mantendo o costumeiro sorriso amável, ele olhou demoradamente a longa estrada de terra e murmurou:


— Eita que preciso achá um lugarzinho pra dormí! Bora caminhá um tiquinho mais! Se Deus quiser, acho abrigo!


Com passos arrastados e lentos, Barnabé retomou a caminhada.


Uma hora depois, ele avistou a bela casa de Diocleciano, um respeitado fazendeiro da região de Três Corações.


Parado na porteira, Barnabé esfregou os olhos cansados, forçou a visão e disse:


— Quem sabe alguém me dê um tiquinho de água e um canto pra dormi essa noite!


Ele soltou o saco no chão, bateu palmas e chamou:


— Oh, de casa! Oh, de casa!


Pouco depois, a bela jovem de cabelos castanhos escuros presos em um coque, olhos verdes e semblante triste, parou na porta e perguntou:


— Boa tarde! O que o senhor deseja?


— Bás tarde, sinhá! Queria sabê se tem um tiquinho de água pra ieu matá a sede e uma sombra pra deitá o corpo cansado! A sinhá pode ajudá ieu?


Seguindo em passos vagarosos até a porteira, Helena olhou com piedade para o senhor de idade avançada, pés descalços, exagerada magreza, e pediu:


— O senhor pode aguardar um pouco? Preciso perguntar para o meu pai!


— Espero sim, sinhazinha! Pode deixá, fico aqui esperando!


Helena sorriu com bondade, entrou apressadamente, seguiu para o escritório e falou:


— Papai, tem um senhor lá fora, deve ser andarilho, pediu um pouco de água e uma sombra para descansar, posso deixar entrar?


O homem alto, com roupas elegantes e botas longas, cabelos pretos penteados para trás, vasto bigode e olhar austero, olhou pela janela, analisou o velho sentado ao lado da porteira e disse:


— Primeiro, deixe-me falar com ele, quero ver o que esse sujeito quer!


— Ele me parece inofensivo, papai! Na verdade, senti pena, está com os pés feridos e muito magro! Talvez esteja doente!


— Calma, Helena, antes de colocar um estranho aqui dentro, precisamos saber um pouco mais! Venha, vamos falar com esse andarilho!


Ao aproximar-se da porteira, ficou evidente para Diocleciano que o velho magro, com corpo arqueado e pés machucados, certamente não representava perigo.


Com peito estufado, voz grave e demonstração de autoridade, Diocleciano falou:


— Boa tarde! O que o senhor quer?


Barnabé levantou a cabeça, esfregou o olho direito com a pálpebra caída, abriu um largo sorriso mostrando os poucos dentes, e falou com sincera humildade:


— Descurpe, sinhô! Não quero atrapaiá! É que tô andando o dia inteiro, tá ficando tarde, preciso de um tiquinho de água e um lugarzinho pra descansá!


Diante do sorriso singelo, olhar amoroso e palavras modestas, Diocleciano sentiu-se tocado por um inexplicável sentimento de amor.


Retribuindo o sorriso e a cordialidade, ele abriu a porteira perguntando:


— Como o senhor se chama?


— Pode me chamá de Barnabé! E será que posso sabê o nome do sinhô?


— Eu me chamo Diocleciano e essa é Helena, minha filha mais nova!


Apoiando-se no cajado, Barnabé se levantou, jogou o saco nas costas e indagou:


— O sinhozinho vai deixá ieu ficá?


— Sim! Sim! Entre! De onde o senhor veio?


— Sou um viajante do mundo, saio por aí procurando trabaio! Fico por um tempinho e depois vórto pra esse mundão de Deus! 


— O senhor não tem uma casa? Família?


— Tenho não! Gosto de andar por aí! 


— Então entre, vamos achar um lugar para o senhor ficar!


— Muito agradecido, sinhozinho! Prometo não incomodá, só quero descansá os pés!


Diocleciano olhou com espanto para os pés feridos e questionou:


— Como consegue andar descalço por essas estradas pedregosas?


— Uai! Eu ando de passo em passo! Um passinho de cada veiz! De tiquinho em tiquinho a gente vai longe!


— O senhor nunca pensou em usar um calçado? Seus pés estão bem machucados, parece doer muito!


Barnabé levantou o pé, mostrou o solado grosso e cheio de cortes, e falou com risos contagiantes:


— É verdade, dói muito! Mas gosto de sentí a terra nos pés! O preço nem é tanto!


Diante dos modos inusitados do velho, Diocleciano sorriu e disse:


— Eu entendo! Mas prefiro que o senhor use calçados e cure esses ferimentos! Vou providenciar um par de sapatos, use pelo menos enquanto trata esses cortes!


Barnabé alisou a barba, olhou para o céu, refletiu por breves instantes e falou com alegria:


— Não carece, não! Mas tudo que me dão, ieu recebo e agradeço com o coração!


Cada vez mais envolvido pela humildade e simpatia de Barnabé, Diocleciano apontou e pediu:


— Sente-se embaixo daquela árvore, vou pedir para que tragam água fresca!


Barnabé acenou a cabeça concordando, sentou-se na grama macia, esticou as pernas cansadas, respirou profundamente deliciando-se com o perfume das magnólias e sorriu. 


Intrigada com o ancião sorridente, que transmitia inexplicável serenidade e despertava sentimentos fraternos desconhecidos, Helena perguntou com bondade:


— O senhor quer comer?


— Se a sinhá tivé arguma coisa pra ieu roer, ieu aceito! Faz tempo que não como nada, tô com uma fome danada!


— O senhor está muito magro, pálido e fraco! Parece que não come há anos!


— Eu comi ontem, sinhazinha!


Helena gargalhou e disse:


— Então comeu pouco! Acredito que sempre come pouco! Veja quantos ossos à vista! Não sei como aguenta caminhar!


— A verdade é que nóis aguenta tudo! O importante é andá por esse mundo e ajudá quem precisa! No final, a gente sempre consegue uma alma boa que dá um prato de comida e um canto pra deitá o corpo cansado da caminhada da vida!


— Vou trazer comida e água! Acho que meu pai está vendo um lugar para acomodá-lo. Eu já volto.


— Tá bão, sinhazinha! Que Deus lhe pague!


Helena saiu e pouco depois retornou com um grande pedaço de bolo e água. 


Ela agachou-se ao lado de Barnabé, delicadamente ofereceu o alimento e disse:


— É bolo de fubá, está fresquinho!


Barnabé pegou o prato e o caneco, olhou demoradamente para a bela moça com olhar triste e falou:


— A sinhá é uma moça muito boa! Tem bom coração!


Esforçando-se para esconder a tristeza, ela sorriu acanhadamente e disse:


— Agradeço sua generosidade!


Mordiscando o pedaço de bolo, o velho falou despretensiosamente:


— A sinhá parece triste! Vejo dois zóio verde grande e bonitos, mas cheios de tristeza!


Helena olhou para o lado, avistou a longa estrada e disse:


— Todos os dias olho para aquela estrada e penso que um dia meu marido vai voltar para casa!


— Ele foi embora?


— Foi embora para nunca mais voltar, ele morreu! Nunca mais vou ver meu esposo!


Notando as lágrimas pesadas que desciam pelos cantos dos olhos, Barnabé afirmou:


— A sinhá vai vê-lo sim! Um dia vai encontrá seu marido!


— Como o senhor pode afirmar com tanta certeza?


— Eu sei no coração!


— Isso seria maravilhoso! Tenho apenas 28 anos e acho que vou passar o resto da vida sozinha! 


— Não precisa ser assim, sinhá! Ocê ainda tem muita vida pela frente, vai aparecê um moço bão!


— Eu não quero, Barnabé, tenho dois filhos pequenos que ainda não se conformaram com a morte do pai!


— A sinhazinha tem mais irmãos?


— Sim, tenho um irmão mais velho! Depois da abolição, passamos por muitas dificuldades financeiras. Theodoro decidiu tentar a vida na capital, após um tempo começou a viajar entre as cidades, agora virou caixeiro viajante! Ele fica semanas fora, mas sempre volta e fica alguns dias em nossa companhia! Theodoro e meus pais ajudam na criação das crianças! 


Catando os últimos farelos de bolo, Barnabé fechou os olhos, sentiu o sabor adocicado e novamente mostrou o sorriso contagiante.


Helena observou com curiosidade o velho de olhos fechados, sorriso doce e perguntou:


— Por que o senhor está rindo?


— Uai! Tô sentindo o gostinho do bolo! Tá bão!


— O senhor é sempre sorridente e feliz desse jeito?


— Ieu sô! Tem muita coisa bonita pra olhar na vida! Nóis é que decidimos o que enxergá! A sinhá já viu quanta belezura tem aqui do nosso lado?


Helena olhou ao redor e disse:


— Vejo muita mata, uma estrada cheia de pedras e muita solidão!


— Ieu vejo vida em cada árvore, escuto a voz de Deus no canto dos pássaros! Olho pra esse caminho cheio de pedras e vejo um mundããão de coisa pra conhecê! Óia pra cima, sinhá!


Helena levantou a cabeça, avistou as nuvens que prenunciavam uma noite de chuva e falou com pesar:


— Vejo o céu escuro! Acho que vai chover!


Barnabé bebeu o restante da água, revirou o saco em busca de um palheiro, apontou para cima e disse com alegria:


— Ieu vejo o céu se preparando prá derramá água na terra e nutrir a vida! Vejo esse ipê cheio de flor amarela que todo dia me oferece sombra! Sinto o perfume das magnólias que tão espalhadas pela propriedade! Tô ouvindo o canto dos grilos, que já tão começando a festa pra homenagear a lua! 


Barnabé acendeu o cigarro de palha, deu uma longa baforada, lançou uma nuvem espessa de fumaça no ar, alisou a grama verde e continuou:


— Sinto a grama verdinha no meio dos dedo! O cheiro da mata! No rosto, o ventinho do final da tarde! Inté parece que ele faz carinho no rosto! Sabe, sinhá, essas coisas tão bonitas que Deus dá pra nóis, secam as lágrimas e curam o coração partido!


Encantada com as palavras carregadas de amor, Helena olhou novamente ao redor e, pela primeira vez, viu a beleza que chamava para a vida.


 Com um sorriso renovador, ela olhou demoradamente para o velho e perguntou:


— O senhor vai embora mesmo? Vai continuar sua caminhada com os pés desse jeito? 


— Sim, sinhazinha! Lá fora tem muita gente com o coração partido, ieu gosto de ajudá!


— Com o fim da escravidão, ficamos com poucas pessoas para ajudar! Os negros da fazenda foram embora e parece que as pessoas não querem trabalhar! Não conseguimos empregados para tocar a fazenda. 


Olhando fixamente para Barnabé, Helena prosseguiu:


 — Precisamos de alguém que faça os pequenos trabalhos da casa e ajude a cuidar das minhas crianças! Sei que o senhor está idoso, mas acredito que possa fazer essas tarefas! 


— Quantos anos teus fío têm?


— Um menino com oito e uma garotinha com seis! São ótimas crianças, mas levadas! O senhor não pode ficar por um tempo e nos ajudar?


— É claro que posso! Mas precisa da permissão do sinhozinho!


— Vou falar com ele, tenho certeza de que papai vai aceitar! Mas antes o senhor precisa curar esses pés! Não conseguirá fazer nada desse jeito!


Barnabé mostrou os pés cascudos, gargalhou e disse:


— Inté parece um cascão!


Enquanto os dois entregavam-se às gargalhadas, Juvêncio olhava de longe.


O capataz de rosto taciturno, barba negra como a noite, pele morena e olhos carregados de raiva, montou no cavalo, colocou o chapéu na cabeça cobrindo parte do rosto e seguiu na direção de Helena. 


Ele cavalgou, chamando a atenção da moça, parou subitamente e perguntou com rispidez:


— A sinhá precisa de ajuda? Parece que esse invasor está importunando!


Helena se levantou, alisou o vestido e respondeu com desagrado:


— Não é um invasor! Meu pai o deixou entrar! É apenas um pobre homem que quer um pouco de comida e água!


Juvêncio olhou para Barnabé com profundo desprezo e falou:


— Se a sinhá precisar de alguma coisa, é só gritar que venho correndo!


— Está bem, Juvêncio! Muito obrigada! Mas pode ir, volte para seus afazeres!


Olhando para o rosto risonho de Barnabé, Juvêncio foi tomado pela costumeira fúria. Incapaz de reconhecer qualquer tipo de bondade, olhava para todos com desconfiança e raiva. Convencido de que o mundo era um lugar maligno e povoado por pessoas ruins, via o reflexo da própria maldade em tudo que olhava. 


Incomodada com o olhar demorado e carregado de maldade, Helena falou com autoridade:


— Vá, Juvêncio! Muito obrigada, mas não preciso dos seus serviços agora!


Contendo a ardente paixão que alimentava pela moça, ele meneou a cabeça, bateu com força no cavalo e disparou em uma cavalgada apressada.


Olhando para o capataz, Helena estremeceu, confessando:


— Esse homem me dá arrepios!


Barnabé, que pressentiu a maldade que habitava o íntimo de Juvêncio, perguntou com receio:


— Ele é o capataiz?


— Sim! Está há anos em nossa fazenda! Na época da escravidão, era o responsável pelos negros! Uma função que ele desempenhava com muito prazer! Juvêncio se divertia castigando, caçando e humilhando os escravos! Quando conseguia capturar um fujão, demorava-se em punições violentas!


— E o sinhozinho ajudava?


— Não! De jeito nenhum! Meu pai sempre foi contra os castigos, poucas vezes aplicou a chibata em algum negro! Mas Juvêncio sempre foi ardiloso! Ignorava as ordens do meu pai e submetia os negros a horas de trabalho forçado, aplicava castigos de morte! Quando meu pai descobria, geralmente era tarde demais, e Juvêncio sempre o convencia de que a punição era necessária para manter a ordem! A verdade é que ele gostava de maltratar os negros!


— Sinhá, esse moço parece gostar muito de ocê!


— Eu sei, Barnabé! Já percebi! Muito antes de me casar, Juvêncio dava sinais de interesse! Graças ao bom senso do meu pai, não me tornei esposa desse homem bárbaro! Mas ele manteve essa conduta, está sempre de olho em cada passo que dou!


Observando de longe, Juvêncio olhava para Helena e Barnabé e pensava:


— Velho imundo! Pensa que me engana? Acha que esse sorriso desdentado e a cara de bonzinho vai me enganar? Eu conheço a vida, sei que não existe bondade nessa terra! Vou vigiar cada um dos seus passos, e se encostar um dedo na minha Helena, juro que te mato!


Após os relatos de Helena, Barnabé falou:


— Sinhá, muita gente nessa terra se deixa contaminá pelas coisas ruins que acontecem na vida! Não conseguem enxergá que tem pessoas de bão coração! Para todo canto que olham, enxergam a maldade, a traição, a violência e a dor! São pessoas que têm o coração endurecido! Não conseguem mais sentir Deus e as coisas maravilhosas que Ele dá pra nóis!
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